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CENÁRIO

DE 02 a 06/09/2013

1. Data: 04/09/13
Entidade: Prefeitura Municipal
Parceiro: Maxwell Tenório

Número do Contato: (82) 9361-2920
Função/Profissão: Prefeito
Município/Estado: Pindoba/AL

Depoimento:

“Muito bom esse Programa Mais Médicos. Inclusive, já temos um médico do PROVAB. Excelente essa ação do Governo Federal. Gostei da iniciativa. Com certeza, não tinha dúvidas disso.”

2. Data: 04/09/13
Entidade: Escola 1° e 2° Graus Leonor Gonçalves Peixoto
Parceiro: Maria da Conceição Santana

Número do Contato: (82) 3551-2690
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Penedo/AL

Depoimento:

“O médico que estava escalado para vir para minha cidade desistiu. Ontem estava noticiado na internet que o médico do Programa Mais Médicos que viria para Penedo desistiu. 

3. Data: 04/09/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Marcia Bechara

Número do Contato: (82) 3255-3979
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: Belém/PA

Depoimento:

“Sou a favor de que esses médicos estrangeiros venham para o Brasil. Contudo, acho que deveria ter um período para eles ficarem no país, porque o problema é que tem de  aumentar o número de vagas no curso de Medicina nas faculdades, para resolver essa questão. Condições nós até temos, mas temos de buscar gente de fora para trabalhar aqui dentro do nosso país? Acho isso errado. A princípio pode até resolver o problema, mas até quando? O responsável pela minha comunidade nunca bateu na minha porta perguntando se quero um cartão do SUS. Além disso, tenho consciência de que o governo tem obrigação de, por exemplo, se acontecer alguma coisa comigo,  me ajudar nesse momento; porém,  nunca bateram na minha porta perguntando se preciso do cartão do SUS.”

4. Data: 05/09/13

Entidade: Núcleo Familiar

Numero do contato: (61) 3637-1879
Parceiro: Edson Lopes

Função/Profissão: Auxiliar Administrativo

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:

“Estou acompanhando tudo isso pelo jornal. Inclusive, aqui para Planaltina virão dois médicos. Agora, se o Governo Federal, que está fazendo esse Programa Mais Médicos vier visitar um hospital desses, vou te dizer:  é vergonhoso! Não adianta mandar médicos sem ter estrutura, equipamentos. E, confesso, que será difícil, principalmente agora no começo com esses médicos do exterior, porque imagina o povo do interior que possui dificuldade de entender as coisas, ainda mais  com outro idioma: vai ser uma luta danada. Acho que o principal foco não é bem esse  mas, sim, a falta de equipamentos dentro dos hospitais, a falta de uma fiscalização por um órgão público, talvez, do próprio Ministério da Saúde. Aqui no nosso hospital público é vergonhoso; portanto, apenas dois médicos não vai resolver nada do problema.”

5. Data: 05/09/13

Entidade: Núcleo Familiar

Numero do contato: (61) 3349-3127
Parceiro: Sônia Solano

Função/Profissão: Advogada

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:

“Não adianta nada a Dilma contratar médicos aqui para  nosso país, se ela não investe na estrutura dos nossos hospitais. A gente sabe todo que todo mundo conhece a situação  dos estados em recebem dinheiro para  investir na saúde, mas,  a gente sabe que isso aí é totalmente desviado. E, aí, o que a Dilma tinha que estar fazendo, além de investir muito mais, o dobro ou até mais, porque a cada dia nasce muito brasileiro e tem que se pensar em investir na saúde, sim, porque tendo saúde se consegue todo o resto. Tem de ter uma medida melhor de cobrança com relação a esses governantes, entendeu? Fato é que não adianta repassar e não haver a cobrança de investimento real na saúde. Então, não adianta nada trazer médico e não ter uma estrutura hospitalar. A gente vê a podridão que é o Hospital de Base, Hospital de Taguatinga e o Hospital de Ceilândia. Tenho primas que trabalham na área de saúde: a que trabalhou no Hospital de Brazlândia relata que há  dias em que faltam macas,  noutros faltam medicamentos, de forma que pessoas que estão com seus filhos internados têm de sair para comprar remédio lá fora para trazer para dentro do hospital. Então,  de que adianta trazer esse tanto de médicos? Não adianta nada! A minha visão é essa; aliás, não é minha visão, é a de todo mundo. Sou advogada, meu marido também, não sou ignorante e tenho conhecimento de causa com relação a isso. Graças a Deus não faço uso do SUS, mas até quem tem convênio está sofrendo hoje em dia. Tudo isso por falta do governo atuar, pois ele tem dado pouca importância para a  saúde. Na verdade sempre deu pouca importância para saúde. Não quero aqui listar os problemas do nosso país,  mas uma das coisas que agora nesse momento a gente está precisando é de mais investimento nos hospitais e de cobrança dos estados. Eles repassam a verba, mas sabemos que é tudo desviado, é uma roubalheira que sempre vai existir. Isso é  algo que é da cultura do nosso país e nunca vai mudar.”

6. Data: 06/09/13

Entidade: Núcleo Familiar

Numero do contato: (61) 3394-0838
Parceiro: Thais Monteiro

Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Brasília/DF
Depoimento:

“Espero que valorize o atendimento. Semana passada precisei de atendimento para um dos meus filhos, que estava com 38°C de febre, mas não consegui em nenhum dos 12 hospitais onde fui. Entretanto, tenho esperança de que isso mude com esse Programa Mais Médicos.”

Rádio

7. Data: 03/09/13
Entidade: Rádio Penedo FM
Parceiro: Luís Caros
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Penedo/AL

Depoimento:

“Na nossa cidade temos um problema, só para você ficar sabendo o que está acontecendo: recebemos um médico do Ministério da Saúde. Assim, uma médica do Rio de Janeiro chegou aqui na minha cidade de Penedo e queria trabalhar só um dia da semana. Como o Programa prevê 40 horas, o médico tem de estar presente na cidade e realmente trabalhar 40 horas - médico da família-, aquela coisa toda. Assim, ou ela viria uma vez por semana, ou viria a cada 15 dias prestar atendimento. Tanto em Penedo como na cidade de Branquinha, que é outra cidade que temos aqui no estado de Alagoas, as cidades não aceitaram esse tipo de postura do médico. A médica queria ficar aqui, permanecer aqui apenas um dia na semana, o que não é possível. Ela já estava dentro do programa, já chegou à cidade e, inclusive, já foi cortada do Mais Médicos. Penedo, aliás, já está aguardando novo profissional. Haverá uma nova inscrição a partir de hoje, até o dia 16, me parece, e Penedo já entrou com nova inscrição, não só para Penedo, mas também para Branquinha aqui em Alagoas, pois o médico de lá também não aceitou as 40 horas trabalhadas. Então, uma médica brasileira veio aqui para cidade de Penedo, entrou em contato com o pessoal da secretaria, ela é carioca, mas não aceitou as condições. Hoje falei como pessoal no ar, com a Secretaria de Saúde aqui do município, de forma que foi tudo explicado: os planos não foram compatíveis, porque ela queria vir uma vez por semana para prestar serviços ou, então, quinzenalmente; porém, a Secretaria de Saúde do município não aceitou a proposta da médica e ela deve sair do programa. Ao menos, foi o que me passaram. Ela se apresentou na semana passada e não quis trabalhar as 40 horas, porque é casada, tem filhos, entre outras motivos.”

8. Data: 04/09/13
Entidade: Rádio Comunitária New Life
Parceiro: Ailson Rocha 
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Carapicuíba/SP

Depoimento:

“Os ouvintes ligam na rádio e relatam sobre o Mais Médicos. Assim, afirmam que município de Carapicuíba precisa de uma quantidade maior de médicos, que já chegaram em nosso município.”

9. Data: 04/09/13
Entidade: Rádio comunitária Stúdio Livre
Parceiro: Azambuja Júnior
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Rio Grande/RS

Depoimento:

“Chegou um médico aqui no município de Rio Grande, RS, saiu no jornal da cidade. Estamos divulgando esta notícia agora pela manhã. Portanto, Rio Grande já conta com um profissional do Programa Mais Médico, que está locado na Unidade Básica de Saúde da Família de Santa Rosa. O médico iniciou as atividades dele na última terça-feira. A cidade ainda será contemplada com mais dois profissionais, sendo que um será estrangeiro, os quais atuarão na Unidade Básica de Saúde da Família da Vila da Quinta e na UPFS, ambas da cidade de Aguida.Ainda aguardamos a chegada de mais profissionais ao município.”

10. Data: 05/09/13
Entidade: Rádio Comunitária Mega Cidade
Parceiro: Batista
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Ananideua/PA

Depoimento:

“É uma iniciativa muito boa a que o Ministério da Saúde tomou em trazer esses médicos, mas têm algumas cidades reclamando. Por exemplo, há cidades do interior do Pará, que estão reclamando que só receberão um médico para lá. Isso é complicado. Acho que o Ministério da Saúde deveria olhar com mais carinho os municípios que têm carência de médicos para aumentar para, pelo menos dois ou três, porque só um médico é insuficiente. Existe uma carência muito grande de médicos nessa região aqui da Amazônia; existem regiões onde não há nenhum médico sequer. A prefeitura também deveria contratar, não deveria deixar por conta só do Governo Federal.”

11. Data: 05/09/13
Entidade: Rádio Comunitária Anchieta
Parceiro: Geraldo Moraes
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Aracaju/SE
Depoimento:

“Está faltando muito coisa, está deixando muito a desejar. O Ministério da Saúde a gente sabe que libera a verba, mas a gente sabe que, infelizmente, os secretários, os governadores e prefeitos não atuam da forma como deveriam.  Esse Programa Mais Médicos do governo em trazer médicos de Cuba para cá, eu aprovo. Os médicos daqui não querem trabalhar. Por exemplo, meu médico do bairro onde moro, o que é agente da família, vou contar o que aconteceu comigo hoje: ele marcou consulta às 7h, sendo que  entrei no consultório às 8h15mim. Quando entrei, ele olhou para minha cara, nem olhou direito e já entregou um receituário. Nem cheguei a sentar. Ele passou para mim um exame sem me consultar. Entrei no consultório e o receituário já estava preenchido. Uma moça já tinha saído discutindo, porque estava com dores na coluna. Ele passou exames de fezes e urina para avaliar a dor dela. São médicos e médicos. O Ministério da Saúde está trabalhando, mas os secretários locais estão deixando a desejar. No Hospital João Alves, o HUSE, que é o maior hospital do estado, a demanda é muito grande, mas por quê? A gente atende Bahia, Alagoas, atende-se muita gente de fora, atende a população que mora nas redondezas da capital do nosso estado; então, fica uma demanda muito grande.”

12. Data: 05/09/13
Entidade: Rádio Comunitária Boiúna
Parceiro: Anderson
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Boa Vista dos Ramos/AM

Depoimento:

“Eu ouvi na última sessão da Câmara, que para cá vinham dois médicos. Nós estamos aqui numa situação meio preocupante. O prefeito desse município é médico, mas acho que ele está deixando a desejar. Pelo fato de dele ser médico, ele deveria atuar mais nessa área também. Hoje no município temos dois médicos, apenas. Nosso hospital está caindo aos pedaços também. Inclusive, o governador esteve aqui em março e prometeu, assumiu o compromisso de reformá-lo e estamos esperando, mas, até agora nada de reforma. Estamos na esperança de que um dia ele possa cumprir com o prometido dele.”
13. Data: 05/09/13
Entidade: Rádio Comunitária CS FM 
Parceiro: Oliveira Filho 

Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Canoas/RS 

Depoimento:

“Eu gostei do Programa Mais Médicos, pois faltam médicos em nosso país. A presidenta Dilma teve uma excelente ideia. Lamentavelmente, temos que buscar profissionais de fora do país, pois os daqui não se preocupam em atender os mais carentes, pensam apenas em dinheiro. Agora com esse programa, locais onde não tinham médicos, passarão a ter.”

14. Data: 05/09/13
Entidade: Rádio Comunitária Vida FM 
Parceiro: Kelliston Miler  
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Contagem/MG

Depoimento:

“O pessoal está perguntando se os médicos já chegaram e em quais unidades de saúde do município eles irão atender. Sabemos que vieram dois médicos, mas ainda não sabemos para qual unidade de saúde eles foram enviados. Não temos tal informação. Entrei em contato com a Secretaria de Saúde do nosso município para buscar informações, mas até agora, ninguém me retornou. O pessoal aqui reclama muito sobre atendimento. Qualquer tentativa de melhorar a saúde é válida. Sabemos que muitos médicos estão nos hospitais, porém, o atendimento é inadequado à população. Muitos médicos aqui em Contagem afirmam que estão trabalhando, mas não estão.” 

15. Data: 05/09/13
Entidade: Rádio Comunitária Navegantes 
Parceiro: Alessandro Lobato 
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: São Borja/RS

Depoimento: 

“Aqui os médicos do Programa Mais Médicos ainda não chegaram. Acho que o que deveria melhorar é a estrutura dos hospitais, além da qualidade de trabalho. Não falo somente do município de São Borja, RS, mas em todo o país, porque médicos nós temos. O que não temos são estrutura e equipamentos para atender a população. Sempre fazemos pesquisas com os ouvintes, de forma que eles relatam que precisam melhorar a qualidade dos hospitais e das unidades de saúde.”
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